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“The study of the geographi- study remains to be done on the 
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(GRESSITT, 1958: 207) the foundation for zoógeographi- 


cal investigation”. 
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INTRODUÇÃO 


Êste trabalho — dedicado à memória de CÂNDIDO FIRMINO DE 
MELLO-LEITÃO, pioneiro dos estudos zoogeográficos e historiador dos 
fastos da Biologia no Brasil — consiste fundamentalmente em uma 
primeira lista faunística dos cupins do Estado de São Paulo, Brasil, 
a que se juntam dados ecológicos e outros. 

A literatura registra para o Estado de São Paulo, 23 espécies, 
às quais adicionamos outras 22, precedidas na lista por um aste- 
rístico (*). Deixamos de incluir as espécies ainda inéditas que serão, 
todavia, mencionadas, em certos casos, para testemunharem a pre- 
sença de seus gêneros na área considerada. Temos, pois, o total 
de 45 espécies e, considerada a pouca intensividade do colecionamen- 
to, as grandes áreas do Estado ainda não visitadas e as espécies in- 
descritas, pode-se prever considerável aumento dêsse número, não 
obstante a crescente modificação do ambiente pela agricultura e 
outras atividades humanas que alteram as condições naturais. Con- 
signamos aqui penhorados agradecimentos ao Professor A. E. 
EMERSON, da Universidade de Chicago, pela identificação de nossos 
primeiros lotes de material, o que é indicado por suas iniciais entre 
os dados de cada amostra. Mencionamos, também, os estafilínidas 
termitófilos por nós colecionados em São Paulo e que foram iden- 


(*) Recebido para publicação a 28 de setembro de 1958. 
Êste trabalho foi laureado com o Prêmio Mello-Leitão, pela Academia Brasileira de Ciências, 
em 1958. 
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tificados pelo Dr. C. H. SegvERrs, do Museu de História Natural de 
Chicago e por FREI T. BORGMEIER. Por se tratar de espécies de gran- 
de interêsse econômico, incluimos referências a presença de Crypto- 
termes havilandi e Coptotermes havilandi também no Distrito Fe- 
deral, agradecendo ao Professor C. R. GonçALVES e ao Dr. A. G. 
D'ARAUJO E SILVA pelo material e informações. 


Não obstante o número considerável de espécies já descritas 
e estudos básicos de zoogeografia histórica (Cf. EMERSON, 1955), 
não estamos ainda em condições de elaborar um quadro da distri- 
buição específica de nossos térmitas, nem mesmo no âmbito do Es- 
tado aqui considerado. Do ponto de vista termitológico encontram- 
se em tôda a Região Neotrópica dilatados territórios, e de condições 
ecológicas mui diversas, inteiramente por explorar; a área da dis- 
persão das espécies ainda está frouxamente delimitada e os nichos 
por elas ocupados ainda não bem caracterizados. A identificação ro- 
tineira do material que nos chega às mãos vem constantemente re- 
velando novos fatos biogeográficos. A continuidade e a expansão do 
trabalho que vimos realizando permitirão, sem dúvida, novas ache- 
gas a esta primeira contribuição, melhorando as possibilidades de 
interpretação dos dados acumulados. 


Alguns fatos de ordem geral têm confirmação no estudo da 
fauna de cupins do Estado. Das cinco famílias em que se divide a 
ordem Isoptera, apenas uma acha-se inteiramente ausente, com for- 
mas vivas, do Novo Mundo: Mastocterm.itidae, monospe- 
cífica e restricta à Austrália. Costa LIMA refere-se (1944) a asas 
fósseis do Plioceno de Minas Gerais que, segundo EMERSON (1955: 
491) “appear to represent a new primitive genus of this family”. De 
Kalotermitidae faltam: Calcaritermes, Kalotermes e Para- 
neotermes, ausentes, aliás, do território brasileiro. De Hodoter- 
mitidae, apenas uma das quatro subfamílias, Porotermi- 
tinae, se faz representar na América, com a espécie rélicta Po- 
rotermes quadricollis, do Chile. Quatro das seis subfamílias de Rhi- 
notermitidae acham-se ausentes de São Paulo, onde só apa- 
recem representantes de Coptotermitinae e Hetero- 
termitinae, faltando, desta última, Reticulitermes. Na gran- 
de família Termitidae encontram-se cinco subfamílias, duas 
das quais ausentes da área que nos ocupa: 1) Serritermiti- 
nae, monospecífica, restrita ao Pará e Mato Grossõ0e 2) Macro- 
termitinae, das regiões Indomaláia, Etiópica e Malgache. Dos 
gêneros de 3) Amitermitinae, nota-se a ausência de Ami- 
termes, Convexitermes, Cylindrotermes, Gnathamitermes, Hoploter- 
mes (êstes dois últimos restrictos ao México) e Synhamitermes; de 


* 
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4) Nasutitermitinae faltam: Angularitermes, Obtusiter- 
mes, Parvitermes, Rotunditermes, Tenuirostritermes, e Velocitermes; 
de 5) Termitinae, faltam: Cavitermes, Cornicapritermes, 
Crepititermes, Genuotermes, Planicapritermes e Spicotermes. 

Não se encontram em São Paulo gêneros endêmicos e sômen- 
te três espécies (Cornitermes villosus, Paracornitermes emersoni e 
Syntermes insidians) mostram distribuição aparentemente confinada 
ao Estado. Tal situação zoogeográfica, como se apresenta no mo- 
mento, pode ser explicada pelo fato de São Paulo participar estrei- 
tamente da ambiência de zonas adjacentes ao seu território, no âm- 
bito do qual se observam condições edáficas, climáticas e fitológicas 
comuns a Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pa- 
raná, estados em que também ocorrem elementos da fauna termito- 
lógica de São Paulo. É, todavia, possível e mesmo provável que a 
rebusca dos variados biótopos do Estado revele endemismos e peculia- 
ridades faunísticas características. 

Vale anotar que as espécies seguintes, são pela primeira vez 
constatadas no Brasil: Cryptotermes brevis, Coptotermes havilandi, 
Rugitermes occidentalis, ? Anoplotermes howardi e Nasutitermes 
silvestrii. | 


RESENHA HISTÓRICA 


O conhecimento dos cupins neotrópicos evoluiu, no passado, 
com a morosidade que caracterizou a pesquisa de quase todos os 
grupos de insetos obscuros, sem atrativos para amadores e cujo cole- 
cionamento, conservação e estudo demandam técnicas mais acura- 
das. As espécies iam sendo descritas desarticuladamente e as par- 
cas observações ecológicas registradas de maneira fragmentária, em- 
bora haja numerosas referências antigas aos estragos causados por 
certas espécies. 

LiNEU (1758) classificou três espécies de cupins neotrópicos: 
1) fatalis, do Surinan, no gênero Termes que então criou entre os In- 
secta Aptera; 2) testaceus e 3) marginalis, da “América” (respec- 
tivamente Coptotermes e Rhinotermes), que incluiu no gênero He- 
merobius, entre os Neuroptera. Tôdas essas espécies foram poste- 
riormente encontradas no Brasil, mas foi PERTY (1930) quem pela 
primeira vez descreveu uma espécie originâriamente brasileira, Rhi- 
notermes nasutus. LATREILLE (1811-32), ao estudar insetos coleta- 
dos por HuMBoLDT, descreve Kalotermes marginipennis, do México. 
Seguem-se as descrições de KoLLarR (1832, 1858) de Cornitermes 
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cumulans e Anoplotermes fumosus, ambas de São Paulo. BURMEISTER 
(1839) dá a conhecer duas espécies das Antilhas, Neotermes casta- 
neus e Nasutitermes lividus e três do Brasil, pela segunda vez men- 
cionadas na literatura, Anoplotermes cingulatus, Syntermes dirus e 
S. molestus. RAMBUR (1842) revela três novas espécies: 1) Poro- 
termes quadricollis, do Chile, de importância especial, pois trata- 
se de relicto de um grupo extinto “over most of its ancient range” 
(EMERSON, 1952: 218); 2) Nasutitermes ripertii, largamente disse- 
minado nas Antilhas e 3) Syntermes grandis, da Caiena. Aparecem 
daí por diante as descrições esparsas de Motschulski (2 espécies), 
WALKER (2), HALDEMAN (1), SÓRENSEN (1), BLANCHARD (1), BATES (2), 
von RoOsEN (1) e, mais recentemente, JoHn (2) e GoETSCH (2 sspp). 


A contribuição de Hacen (1855-60) é especialmente valiosa 
pois, na sua “Monographie der Termiten”, compendiou tudo o que 
até então sabia-se a respeito dos cupins, acrescentando suas pró- 
prias observações. Descreveu três gêneros e 14 espécies neotrópicas 
e compilou um completo repositório de conhecimentos históricos, bio- 
nômicos, faunísticos e sistemáticos. Ésse trabalho é também o pri- 
meiro catálogo da ordem Isoptera e, dada a minúcia com que foi 
elaborado, erigiu-se em marco inicial do estudo metódico do grupo. 


NATHAN BANKS criou um gênero e descreveu 18 espécies, na 
grande maioria da América Central e Antilhas e, em associação com 
SNYDER, deu a conhecer mais cinco espécies. S. F. LIGHT (1932-33, 
1937) estabeleceu três gêneros e descreveu 17 espécies que, com duas 
exceções (1 dos E. U. e 1 da Costa Rica), pertencem à fauna mexi- 
cana. Menção especial faça-se de FRITZ MUELLER à quem se deve 
(1873), a par de estudos de ordem bionômica, o conhecimento do in- 
teressante gênero desprovido da casta dos “soldados”, Anoploter- 
mes, e de três espécies brasileiras. Em fins do século passado, 
WASMANN, 40 lado de seus estudos das formigas, dos mirmecófilos 
e termitófilos, iniciou contribuições (1896-1902) para o estudo dos 
cupins. A êle devemos seis dos gêneros neotrópicos e quatro espécies. 
J. DESNEUX, em sua série de trabalhos, tanto sistemáticos como 
biológicos dos cupins de todo o mundo (1902-1956), descreveu seis 
espécies neotrópicas; catalogou tôdas as formas do grupo na bem 
conhecida enciclopédia entomológica “Genera Insectorum” (1904). 

Em princípios do século atual, o mestre entomologista italia- 
no FiLIPPO SILVESTRI publicou seu notável estudo sôbre os cupins da 
América Meridional (1903), que é também a primeira contribuição 
sistematizada para o conhecimento dos térmitas do Brasil. Nesse e 
outros estudos subsegientes dá a conhecer o total de 1 gênero e 45 
espécies neotrópicas. Enriqueceu seus trabalhos com valiosas obser- 
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vações bionômicas e prestou especial atenção aos termitófilos e outros 
organismos associados às colônias de cupins. Realizou SILVESTRI 
três viagens à América do Sul. A primeira, de agôsto de 1898 a no- 
vembro de 1900, a muitos lugares da Argentina, Uruguai, Chile, Pa- 
raguai e Brasil. Na segunda, de fevereiro a outubro de 1935, visitou 
os mesmos países e mais o Peru. Na terceira, de janeiro a outubro 
de 1937, demorou-se em São Paulo, mas visitou também o Rio de Ja- 
neiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e Pernambuco. O co- 
pioso material por êle colhido nessas duas últimas viagens não foi, 
infelizmente, todo estudado. 


A sistemática da ordem Isoptera teve suas bases modernas na 
extensa obra do entomologista sueco NiLS HoLMGREN, cujos estu- 
dos anatômicos, bionômicos, zoogeográficos e o grande número de 
formas descritas, lhe permitiram estabelecer os princípios da filoge- 
nia da ordem. Foi membro da expedição de ERLAND NORDENSKIÓLD à 
América do Sul, onde, na Bolívia e Peru, colecionou valiosíssimo 
material. Seus notáveis “Termitenstudien“ (1909-1913) constituem 
imenso repertório de fatos e são uma fonte de inspiração para o 
estudo dos cupins de todo o mundo. Descreveu um total de 19 gêne- 
ros e 65 espécie neotrópicas. 


THOMAZ ELLIOT SNYDER iniciou em 1920 seus trabalhos sôbre 
cupins e, embora aposentado, trabalha ativamente no Museu Nacio- 
nal dos Estados Unidos. Deu a conhecer 3 gêneros novos, um dêles 
em colaboração com EMERSON. Onde, porém, mais pesa sua con- 
tribuição para a sistemática é no grande número de formas neotrópi- 
cas que descreveu, num total de 94 espécies, sendo nesse sentido o 
autor que mais tem contribuido. Publicou em 1949 o catálogo dos 
cupins do mundo, obra de extraordinária valia para o estudo siste- 
mático e histórico da ordem e dá-nos agora essa notável bibliografia 
analítica dos térmitas (1956), que é instrumento indispensável a 
quem se dedique a qualquer setor do estudo dos térmitas. SNYDER, 
por si e em colaboração com outrem, publicou também larga série de 
contribuições para o estudo do combate às espécies daninhas de 


cupins. 


ALFRED EDWARD EMERSON, professor de Zoologia na Universi- 
dade de Chicago, E. U., teve seu primeiro trabalho publicado em 
1924, a descrição de uma espécie das Ilhas de Juan Fernandez, ini- 
ciando a considerável série de contribuições que o fizeram talvez a 
maior autoridade em taxonomia, zoogeografia, ecologia e evolução 
de Isoptera. E' de 1925 sua importante tese sôbre os cupins de 
Kartabo, Guiana Inglesa, onde trabalhara como assistente-pesquisa- 
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dor da Sociedade Zoológica de Nova Iorque. Estabelece nessa tese 
um gênero e descreve 53 espécies. Seu trabalho de 1928, sôbre a 
fauna termitológica do Congo Belga, tem especial interêsse para nós 
pelo capítulo sôbre a distribuição geográfica das espécies de todo o 
mundo. A êsse assunto volta mais tarde (1952, 1955) com duas con- 
tribuições em que discute a biogeografia dos térmitas em geral. Há 
poucos anos iniciou uma série de monografias de gêneros neotrópi- 
cos, que se salientam como notáveis revisões em moldes modernos. 
Por si, e em colaboração com outrem, já descreveu 13 gêneros e 
87 espécies neotrópicas. Sua coleção, doada ao“Museu Americano de 
História Natural, mas sob sua custódia, é a melhor do mundo, eis 
que entre outros valores, contem representantes de 92 por cento 
das 1.687 espécies vivas que se conhecem, incluindo as que tem iné- 
ditas. Realizou viagens de estudos à África e à Europa onde, recen- 
temente, reviu precioso material original de muitos autores, o que 
lhe permitirá a solução de numerosas dúvidas nomenclaturais e de 
outros problemas da taxonomia dos térmitas. 

Outras contribuições fundamentais para o estudo da ordem 
devem ainda ser mencionadas. Em 1949 aparece no tomo IX do 
grande “Traité de Zoologie”, publicado sob a direção de PrERRE-PAUL 
Grassé, o capítulo sôbre Isoptera da autoria dêsse mesmo zoólogo 
que se vem notabilizando como eminente autoridade na biologia dos 
cupins. E' uma alentada contribuição que se revela, talvez, o mais 
notável trabalho de conjunto sôbre o grupo. GrrrriN (1951) dá-nos 
essa excelente “Bibliography of the Isoptera”, cobrindo o período 
de 1758 a 1949. MuzarrEeR AHMAD obtém o seu grau de doutoramen- 
to em filosofia na Universidade de Chicago, sob a orientação de 
EMERSON, com uma tese de extraordinário valor, em que, servindo- 
se do estudo das mandíbulas dos imagos e operários, estabelece fir- 
me base para a filogenia dos gêneros dos térmitas. 

No Brasil, afora as contribuições de FriTZ MUELLER já men- 
cionadas e publicadas no estrangeiro, encontramos as de IHERING. 
(1887), sôbre a alternância de gerações dos cupins, e as de GusTAVO 
D'UrTrRa (1905), O. CunHa (1927, 1935-6), O. MontTE (1930, 1931) e 
J. PINTO DA FonsECA (1940, 1950), tôdas dedicadas a aspectos eco- 
nômicos do problema dos cupins nocivos. 


Costa LIMA (1938, 1941, 1942) estuda espécies de Kalotermitidae 
e disserta sôbre espécies que broqueiam plantas vivas (1941). Sua mais 
notável contribuição, porém, acha-se no tomo I de sua grande obra 
“Insetos do Brasil” (1939) em que, no capítulo sôbre Isoptera, apre- 
senta explêndida súmula do que se sabe sôbre a biologia e classi- 
ficação da ordem. 
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DADOS FISIOGRÁFICOS 


O Estado de São Paulo, com a superfície de 246.241 km?, está 
situado dentro das seguintes coordenadas: 19045” — 25015" S e 
44010” — 53010" W.G. Acha-se na subregião Brasiliana, encon- 
trando-se em seu território os limites de três províncias: a) Cariri- 
bororo, a noroeste; b) Tupi, limitada pela Serra do Mar e c) Guarani, 
a maior de tôdas, que compreende o restante do estado (Cf. MELLO- 
LEITÃO, 1947: 510, 535, 555). 

Dados sôbre clima, precipitação e temperatura podem ser vis- 
tos nos mapas de SeTZER (1946). Em apêndice encontra-se uma 
lista das localidades mencionadas e sua posição geográfica. 

Os elementos faunísticos termitológicos, que até agora se reu- 
niram, são insuficientes para conclusões e generalizações no que tan- 
ge a caracterização dessas províncias, pois não temos senão um levan- 
tamento imperfeito das faunas dos vários biomas que nelas se en- 
contram: florestas tropicais higrófilas, formações savânicas, terras 
de cultura, pastagens, manguesais, etc. 


LISTA. DOS CUPINS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
KALOTERMITIDAE 


1 — *Cryptotermes brevis (WALKER, 1853) 


Esta espécie, de larga distribuição geográfica, pois é cosmotro- 
pical, não havia ainda sido encontrada no Brasil. Na Região Neo- 
trópica habita quase tôdas as Antilhas, muitos países da América 
Central e, na América do Sul, a Colômbia, Guiana Inglesa, Ilhas Ga- 
lápagos, Peru e Chile. E” espécie extremamente daninha, que ataca 
grande número de madeiras. 


São Paulo: n.º 3373, B. L. RiBeiro coll., VI.1951, colônia em 
moldura de quadro; — n.º 3850, O. Baront coll., 18.V. 1953, “em ma- 


deira de revestimento de paredes e em móveis”; — n.º 3851, J. F. 
PRADO Coll., 4.1.1953 “em madeira trabalhada”; — n.º 4242 J. F. 
PRADO coll., VIII.1954, “em cabides de madeira”; — n.º 4251, J. F. 
PRADO Ccoll., XI. 1954, “em madeira de fôrro de casa”; — n.º 4325, F. 
DE MELLO leg. X1I.1953; — n.º 4327, F. DE MELLO leg., “em teto 


de casa”. Limeira: n.º 3842, F. ToLEDO CABRAL coll., 26.V.1953. Pi- 
racicaba: n.º 4249, J. F. Prapo coll., 111.1954; — n.º 4250, J. F. 
PRADO Coll., III. 1954. Campinas: n.º 4326, F. DE MELLO leg., III. 1952. 
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2 — Cryptotermes havilandi (SJósTEDT, 1900) 


A pátria original de C. havilandi é, ao que tudo leva a crer, 
a costa leste da África, donde foi transportada em tempos remotos 
para Madagascar onde vive em ambiente natural e não sômente em 
habitats modificados pelo homem. Está hoje espalhada em quase 
tôda a África, encontra-se na Índia e em várias localidades da re- 
gião Neotrópica (Antilhas, Guianas) inclusive no Brasil onde sua 
presença foi assinalada em Santos, SP. por F. DE MELLO, em 1952. 
Esta espécie foi recentemente estudada por L. I..MoszcowskIr (1955) 
cujo trabalho compendia todos os conhecimentos que sôbre ela 
se têm. 


€. havilandi tem sido encontrada em madeiramento de cons- 
trução, provocando danos consideráveis e poderá vir a constituir em 
nosso país praga de grande importância econômica. Do Estado de 
São Paulo, temos material de Santos (n.º 4254, Secção de Vigilân- 
cia Sanitária Vegetal do Instituto Biológico coll., 1954, “em: madei- 
ra de construção”). Dada a importância econômica da espécie, vale 
assinalar que Cryptotermes havilandi foi também encontrado em 
Guaratiba, DF (n.º 4561, A. G. D'ARAUJO E SILVA coll., 12.VII.1953 
[Coll. Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Ministério da Agricultura 
n.º 10.062] “em esteio”, que abrigava também uma colônia de Copto- 
termes havilandi. 


Esta localização ainda periférica de Cryptotermes havilandi 
em nosso país, parece indicar ser recente sua introdução, já que a 
espécie não foi encontrada a poucos quilômetros de distância, em 
direção ao interior, em lugares onde outras espécies que vivem em 
madeira sêca são frequentes. Parece ainda restricta aos portos de 
entrada e a madeiras de construção, não lhe tendo ainda sido pos- 
sível vencer as barreiras que impedem sua adaptação aos ambientes 
naturais. 


3 — *Eucryptotermes wheeleri SNyDER ET EMERSON, 1949 


Conhecida sômente da localidade original, Blumenau, SC, esta 
espécie foi encontrada a poucos quilômetros da cidade de Atibaia: 
n.º 3855, R. L. ArauJo coll., 23.VIII.1953, em mourão de cêrca em 
que havia também uma colônia de Rugitermes rugosus; o material 
foi comparado com um cótipo assim rotulado: “Calotermes Hageni, 
coll. et det. F. MULLER, Blumenau, n.º 5426, Berlin Museum” e que 
se acha na Coll. Emerson; — n.º 3864, R. L. ARAUJO coll., 27.VII. 
1953, em zona sêca, profunda, de árvore viva; o material foi com- 
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parado com topótipo, na Coll. Emerson, coletado por FrITZ MUELLER, 
n.º 5430 do Museu de Berlin. 


4 — *Glyptotermes canellae (Fr. MUELLER, 1873) 


A espécie, além das localidades originais (em Santa Catari- 
na), foi colecionada por SILVESTRI, na Argentina. 

Santo Amaro: n.º 3223, R. L. ARAÚJO coll., 17.IX.1950, em ga- 
lerias de um tôco sêco, rijo. 


5 — *Rugitermes rugosus (HaceN, 1858) 


' Cupim de madeira sêca, até agora não verificado no Estado 
de São Paulo. 


Santa Ernestina: n.º 3083, R. L. ARAUJO coll., 23.X. 1947, 
colônia em tôco sêco de uma laranjeira. São Paulo: n. 3087, W. 


-MALUF coll., 4.XI. 1947, em madeira sêca; material comparado com 


autótipo coll. e det. em 4.1X.1871, por FriTZ MUELLER, em Itajaí, 
SC e redeterminado por Hacen; — n.º 3111, W. MALUF coll., V. 1948, 
em madeira sêca; material comparado com o autótipo mencionado 
acima; — n.º 3218, R. L. ARAÚJO coll., 30.V.1950, em madeira sêca. 
Atibaia: n.º 3856, R. L. ARAUJO coll., 23.VII. 1953, em mourão sêco 
onde se achava também uma colônia de Eucryptotermes wheeleri; 
n.º 3857, R. L. AravuJo coll., 23.VII.1953, em mourão sêco. 


RHINOTERMITIDAE 
Coptotermitinae 


6 — *Coptotermes havilandi HoLMGRrEN, 1911 


A descrição dessa espécie, econômicamente muito importan- 
te, baseiou-se em material procedente do Ceilão. Sua presença foi 
registrada para Barbados, por R. W. E. Tucker (1939) que declara 
não ter a espécie “previously been recorded from the New World”. 
Informa ainda êsse autor que encontrara uma espécie de Copto- 
termes, provisôriamente determinada como havilandi, em uma par- 
tida de madeira da Guiana Inglêsa e considera possível que a es- 
pécie já lá estivesse estabelecida. Foi nesse mesmo ano (1939) que 
EMERSON registrou a presença da espécie na Jamaica (sob o si- 
nônimo C. javanicus KEMNER). E' possível que o Coptotermes não 
identificado especificamente e mencionado por ApAMsoN em 1938, 
seja C. havilandi, como o admite SnypER (1949: 79). A espécie ocorre 
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no Sião, Málaca, Java e foi introduzido em Mauritius, em Barba- 
dos e na Jamaica. Registramos agora sua presença no Brasil, nas 
seguintes localidades: 


Santos: n.º 981, R. L. ARAUJO coll., 13.1X.1934 [A. E. E. det. 
7.1.1953], madeira de construção e móveis de um hotel; — n.º 3118, 
J. F. PraDO coll., 31.V.1948 [A. E. E. det.] “em madeira rija de 
assoalho”, — n.º 4255, Secção de Vigilância Sanitária Vegetal do 
Instituto Biológico coll., 1954. Rio de Janeiro, DF.: n.º 2731, T. 
BoRGMEIER coll., 13.VIII.1923; — n.º 2955, ? Coll; 1I.1927 [A E. 
E. det.]; — n.º 4570, A. G. D'ARAUJO E SILVA coll., 24.VIII. 1948 
[Coll. da DDSV, M. Agric., n.º 8610], “... galeria em tronco morto 
de abacateiro”; — n.º 4571, C. R. GONÇALVES coll., 7.IV.1954 [DDSV 
n.º 10503], “atacando sementes de algodão armazenadas”; — n.º 
4573, DIÓGENES CARDOSO coll., X.1954, “... sob casca solta de aba- 
cateiro” [DDSV n.º 10775]; — n.º 4568, C. H. REINIGER coll., 16. 
VII. 1953, “atacando madeiramento de sucupira que reveste as pa- 
redes internas do edifício...” [DDSV 10080]. Guaratiba, DF.: n.º 
4567, A. G. D'ARAUJO E SILVA coll., VI.1953, “... atacando madeira 
branca em casa velha de taipa” [DDSV 10060]; — n.º 4569, A. G. 
D'ARAUJO E SILVA coll., 29.II1.1953 [DDSV 9943], “... penetraram 
na madeira de pinho de uma estante e roeram livros e revistas, cau- 
sando grandes estragos”; — n.º 4572, A. G. D'ARAUJO E SILVA coll., 
30.V. 1953 [DDSV 10003], “... atacando livros, revistas e jornais”. 

A espécie parece ter populações muito numerosas nos lugares 
acima indicados e todos situados na orla marítima ou bem próximos 
dela, o que indica introdução relativamente recente, embora já há 
cêrca de um quarto de século a encontrássemos em Santos onde se 
achava sólida e abundantemente instalada num grande prédio. As 
observações de A. G. D'ARAUJO E SILVA (4570) e de DIÓGENES CARDOSO 
(4573), que encontraram o Coptotermes havilandi em galerias de 
tronco morto de abacateiro e sob a casca dessa mesma árvore, pa- 
recem indicar um princípio de invasão do meio natural, embora o 
abacateiro seja planta cultivada, pois todos os demais achados refe- 
rem-se a madeiras de construção. Avento aqui a hipótese de refe- 
rir-se Costa LIMA (1939: 322) a esta espécie sob o nome de C. 
vastator LIGHT. 


7 — *Coptotermes testaceus (L., 1758) 


Esta espécie, de larga distribuição na região Neotrópica, onde 
foi registrada nas Antilhas, América Central, nas Guianas, Venezue- 
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la, Chile, Bolívia, Argentina e Brasil (Amazonas, Pará, Mato Grosso 
e Goiás) é agora assinalada pela primeira vez em São Paulo. 


Novo Horizonte: n.º 2653, R. L. ARAUJO coll., 24.X1I. 1944, 
em galerias de pau sêco, numa queimada; quando seguros com a 
pinça os soldados expelem da glândula frontal uma gota de líquido 
leitoso, branco, que não é esguichada. Encontra-se a espécie tam- 
bém na cidade do Rio de Janeiro, DF (n.º 2732, T. BoRGMEIER coll., 
21.VIII. 1925), “em madeiramento de casa”. 


Heterotermitinae 


8 — *Heterotermes longiceps (SNYDER, 1924) 
Conhecida de Mato Grosso, Minas Gerais e Paraguai. 


Santa Ernestina: n.º 2854, R. L. ARAUJO coll., 23.III.1945 
[AEE det.], sob casca de tôco sêco; — n.º 3081, R. L. ARAUJO coll., 
23.X.1947, grande colônia, com inúmeros alados, em mourão de 
cêrca. 


9 — *Heterotermes tenuis (HaceN, 1858) 


A distribuição geográfica dessa espécie cobre praticamente 
tôda a região Neotrópica. No Brasil já havia sido encontrada no 
Pará e em Mato Grosso. 


Taquaritinga: n.º 2446, R. L. ARAUJO coll., 28.IX. 1944, sob 
tronco semi-apodrecido, no solo; — n.º 2451, R. L. ARAUJO coll., 28. 
IX. 1944. Araraquara: n.º 2514, M. C. LEITE coll., 10.X.1944. Novo 
Horizonte: n.º 2635, R. L. ARAUJO coll., 22.XI. 1944, sob tronco de 
mamoeiro semi-apodrecido, em galerias superficiais no solo e na - 
periferia do tronco. Aimorés: n.º 3051, D. Braz coll., VIII. 1947, “sob 
colmo de milho jazente no solo”. Pirassununga: n.º 3065, D. Braz 
coll., 28.IX. 1947, “sob tronco morto de coqueiro”; — n.º 3877, D. 
Braz coll., 28.IX.1947, “no ninho de outra espécie” [Armitermes 
festivellus] . Araras: n.º 4323, ? coll., 30.11I1.1953, “no telhado de 
uma casa”. Sertãozinho: n.º 3390, F. DE MELLO leg., 12.IX.1951, 
“em livros e jornais”; — n.º 3389, F. DE MELLO leg. Santa Ernestina: 
n.º 2853, R. L. ArauJo coll., 22.II1.1945, sob casca de tôco sêco; 
n.º 2967, R. L. ARAUJO coll., 10.VIII. 1946, em galerias de tôco sêco; 
- constroem passagens cobertas sôbre troncos de Eucalyptus e tanto 
soldados como operários penetram a madeira viva daquela planta 
por orifícios redondos, diminutos; — n.º 2969, R. L. ARAUJO coll., 
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10.VIII. 1946, em largas galerias de tôco sêco, semi-apodrecido; — 
n.º 3079, R. L. ArauJo coll., 23.X.1947, na zona ainda rija de um 
tronco apodrecido. ; 


TERMITIDAE 
Rmeietie Tr mat. n-a-e 


10 — *Anoplotermes bequaerti SNYDER ET EMERSON, 1949 


Esta espécie do Paraguai e Argentina é, pela primeira vez 
constatada no Brasil. 


Assis: n.º 2991, R. L. ArauJso coll., 6.IX. 1946, pequeno ninho 
de terra, friável, quase totalmente epígeo, de estrutura interna uni- 
forme, isto é, sem zonas especiais diferenciadas, num pasto; nume- 
rosos alados prontos para revoada. São Paulo: n.º 3072, R. L. ARAUJO 
coll., 8.X. 1947, ninho de terra, com alados quase em maturidade; — 
n.º 3257, R. L. ARAÚJO coll., 30.V. 1950 (Morumbi): neste ninho foram 
encontrados 49 estafilínidas (Col.) ainda não estudados; — n.º 3280, 
W. MALUF coll., 20.X1.1950 (Eldorado). São Bernardo do Campo: n.º 
3286, W. MALUF coll., 20.X1.1950. Pirituba: n.º 3347, R. L. ARAUJO 
coll., 15.V.1951. Bauru: n.º 3464, K. P. ScHmipr coll., 17.VII. 1926 
[A. E. E. det. et leg.]. 


11 — *Anoplotermes ?howardi SNYDER, 1926 


A única referência à distribuição desta espécie é a da descri- 
ção original: Rosário, Bolívia. Algumas amostras de Anoplotermes 
incluídas na coleção do Instituto Biológico foram identificadas por 
A. E. EMERSON como howardi; subsequentemente, seguindo o esti- 
mado mestre, determinei da mesma maneira outras amostras. EMER- 
SoN, embora achasse concordância com a descrição original, faz-me, 
in litteris, a ressalva de que se deve comparar o material com o tipo 
para uma decisão definitiva dessa identificação. 


Leme: n.º 2424, R. L. ARAUJO ET D. Braz coll., 14.IX. 1944 [A. 
E. E. det.], em pastagem sêca, não longe do Rio Mogí-Guassú; ni- 
nho de terra, pouco compacta, sem zonas internas diferenciadas; ala- 
dos e ninfas; — n.º 2432, R. L. ARAUJO ET D. BRAZ coll., 13.IX. 1944 
[A. E. E. det.], em eucaliptal, ninho maciço, quase completamente 
ôco, 1 m de altura por 3,20 de circunferência na base; foram co- 
lecionadas 2 rainhas, muitos alados e ninfas, além de operárias e 


ad 
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grande quantidade de ovos e formas muito jovens. São Paulo: n.º 
2702, R. L. ARAUJO coll., 12.XI1.1944 (Ibirapuéra) [A. E. E. det.], 
ninho de terra, quase inteiramente epígeo, com alados e abundantes 
formas jovens; — n.º 3094, R. L. ARAUJO coll., 27.1.1948 (Jabaqua- 
ra), ninho de terra, no solo, parcialmente apoiado a um tronco de 
árvore, com numerosos alados; — n.º 3096, R. L. ARAUJO coll., 27. 
1.1948 (Jabaquiara), ninho de terra pouco compacto, no solo. São 
Miguel Paulista: n.º 3264, R. L. ArauJO coll., 31.X.1950, colônia 
instalada nos largos septos que separam galerias de um ninho de 
Syntermes wheeleri (3261). 


12 — Anoplotermes pacificus FriTZ MUELLER, 1873 


Constatada originalmente em Santa Catarina, 4. pacificus foi 
mais tarde encontrada no Peru, na Bolívia, Rio de Janeiro e em São 
Paulo (Jabaquara). Sôbre essa interessante espécie e seu ninho, con- 
sulta-se com proveito o trabalho de PeTER KaIrseR (1953). 


São Paulo: n.º 3201, J. Vaz Pupo NoguEIRA coll., XI. 1949, 
“ninho de terra no solo”. Paranapiacaba: n.º 3836, R. L. ARAUJO coll., 
13.V.1953; — n.º 4304, R. L. ARAUJO coll., 28.V.1953 (comparado 
com cótipo, autótipo, de Itajaí, SC., Fr. MUELLER coll., et det., X. 1872). 


13 — Anoplotermes tenebrosus KoLLAR, 1858 


Originalmente descrita de Ipanema, SP., esta espécie ocorre, 
aparentemente, também no Rio Grande do Sul. 


Gênero Speculitermes 


Das 4 espécies neotrópicas descritas nêste gênero, uma ocorre no 
Peru e na Bolívia e outra no Paraguai, Argentina e Mato Grosso, sendo 
pois de se esperar a presença do gênero no Estado de São Paulo, a 
exemplo de casos paralelos. De fato, temos na coleção pelo menos 
duas espécies novas de Speculitermes encontradas nesta área. 


Nasutitermicrinae 


14 — Constrictotermes cyphergaster (SILVESTRI, 1901) 


E' espécie de larga distribuição no Brasil e habita também a 
Bolívia e Paraguai; costuma ser muito abundante nas áreas em que 
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ocorre e já fôra mencionada para São Paulo, por SiLvEsTRI. E' de 
grande importância biológica pois, entre outros hóspedes, abriga em 
suas colônias pelo menos cinco espécies de estafilínidas termitófilos 
e outras espécies de térmitas que parecem inquilinos obrigatórios. 
Os ninhos, próprios dos lugares abertos, como campos e pastagens, 
são muito frequentemente apoiados a esteios, árvores ou pedras. 
Nosso material de São Paulo provém das seguintes localidades: 


Aimorés: n.º 3103, D. Braz coll., 30.1.1948, “ninho de terra 
encostado a um eucalipto, pouco aprofundado no-solo”. Bauru: n.º 
3912, R. L. ARAÚJO coll., 22.X. 1953; no interior do ninho foram en- 
contrados: a) uma espécie de Termes ainda não identificada (4307) 
e b) ninfas de um calotermítida com rudimentos alares. 


15 — Cornitermes bequaerti EMERSON, 1952 


E” cupim de campo aberto, cerrados, pastagens e aparece tam- 
bém em eucaliptais. Seus ninhos de terra, caracterizam-se pelos 
“chaminés”, isto é, as protuberâncias ôcas que se notam na superfí- 
cie e constituem as aberturas externas dos canais da exoécia que 
percorrem o ninho em várias direções sem ligação com a endoécia, 
ou seja a parte em que se aloja a colônia. Estrutura semelhante 
ocorre nos ninhos de Protermes minutus GRassÉ, 1937, da Costa do 
Marfim, África, como se pode apreciar em GRrassÉ, 1949: 510, figs. 
159, 160. Para a distribuição geográfica minuciosa desta e das de- 
mais espécies de Cornitermes, consulte-se a excelente monografia 
de EMERSON (1952). As novas localidades do Estado de São Paulo, são: 


Jacarei: n.º 3313, R. L. ARAUJO coll., 27.11.1951, em pasto; — 
n.º 3316, R. L. Araujo coll., 27.11.1951, em pasto. São José dos 
Campos: n.º 3845, A. SANCHES coll., 27.V.1953, campo. 


16 — Cornitermes cumulans (KoLLAR, 1832) 


Talvez a espécie mais frequente no sul do Brasil e ocorre tam- 
bém-no Paraguai e na Argentina (Cf. EMERSON, 1952: 515-17). Sua 
variabilidade morfológica é considerável e um estudo minucioso po- 
derá revelar mais de uma forma nessas enormes populações. Ocor- 
rem no Estado de São Paulo os seguintes estafilínidas hóspedes de 
C. cumulans, todos colecionados por nós, mas não associados às co- 
lônias aqui mencionadas: Macrotrichurus brasiliensis SILVESTRI, 1946; 
Termitohospes unicolor (SiLv., 1947) e Termitozophilus laetus SiLv., 
1901. As novas localidades do Estado de São Paulo, são: 
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Louveira: n.º 159, OLIVEIRA FILHO coll., IX.1926. Santa Er- 
nestina: n.º 2970, R. L. ARAUJO coll., 10.VIII. 1946, material coletado 
em numerosas galerias na terra sôlta que rodeava um tôco sêco e 
no próprio interior dêste, em excavações provavelmente feitas por 
outro inseto. Cruzeiro: n.º 3024, R. L. ARAÚJO coll., 30. VI. 1947. Jam- 
beiro: n.º 3036, P. L. ALVES VIEIRA JR. coll., 3.VII. 1947, “ninho de 
terra, em eucaliptal””. Taubaté: n.º 3038, P. L. ALVES VIEIRA JR., coll., 
16.VII. 1947, “ninho em eucaliptal”. Caçapava: n.º 3040, P. L. ALVES 
VIgIRA JR. coll., 15.VII.1947, “em eucaliptal”. Rio das Pedras: n.º 
3045, J. Tucci coll., 22.VII. 1947, “ninho no campo”. Rio Claro: n.º 
3046, J. Tucci coll., 16.VI. 1947, “ninho no campo”. Pirassununga: 
n.º 3067, D. Braz coll., 28.IX. 1947, “soldados colecionados em detri- 
tos orgânicos sôbre o solo, em companhia de outra espécie” [Synter- 
mes molestus]. Jacareí: 3310, R. L. ARAUJO coll., 27.11.1951. Piraci- 
caba: n.º 3873, L. G. E. LORDELLO coll., IV. 1953. 


EMERSON (1952: 518) é de opinião que Cornitermes similis 
(HaceN, 1858), de Minas Gerais, será possivelmente incluida na si- 
nonímia de C. cumulans, pois os adultos de ambas as espécies são 
prâticamente indistinguíveis. Examinamos soldados procedentes de 
Rio Claro, SP. (n.º 2725, T. BoraMEIER coll., 30.VIII.1929, T. E. 
SNYDER det.) que não se diferenciam dos de cumulans. Somente ala- 
dos, “nach vier getrockneten Stiúicken...” (HacEeN, 1858: 169), fo- 
ram descritos e seu estudo (EMERSON, 1. c.) não foi suficiente para 
esclarecer a identidade definitiva. 


17 — Cornitermes villosus EMERSON, 1952 


Desta espécie conhece-se sômente o material típico, procedente 
de Guarani, SP (J. VígIRA PINHEIRO coll., II.1943) e do qual há um 
parátipo na coleção do Instituto Biológico (3517). Segundo suge- 
riu-me o Professor EMERSON, é aconselhável um estudo de material 
mais abundante para se confirmar a diferenciação entre ela e C. 
bequaerti. 


Gênero Curvitermes 


Nêste gênero, atualmente com. duas espécies conhecidas, de 
Mato Grosso e Bolívia, há espécies novas, do Estado de São Paulo, 
em vias de serem descritas. 
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Gênero Diversitermes 


Nenhuma das espécies de Diversitermes foi registrada em São 
Paulo. As duas mais comumente encontradas em larga área dêsse 
Estado, e também em Minas Gerais, são novas e aguardam publica- 
ção em futuro próximo. Temos ainda uma terceira espécie nova co- 
lecionada até agora somente em Santos, SP. 


Gênero Labiotermes 


» 


Outro gênero sem representantes descritos no Estado de São 
Paulo, mas de onde há espécie inédita em nossa coleção. 


Gênero Microcerotermes 


Aqui agrupa-se meia dúzia de espécies descritas, nenhuma das 
quais no Estado de São Paulo. E” de se esperar que as espécies de 
larga distribuição, por exemplo, de Mato Grosso, sejam aqui encon- 
tradas. O gênero, porém, pode ser incluído na lista faunística desta 
área, pois temos na coleção duas novas espécies, uma das quais, muito 
frequente no litoral do Estado, chega até ao Espírito Santo. 


18 — *Armitermes euamignathus SILVESTRI, 1901 


Espécie bastante abundante nos lugares em que ocorre e até 
agora não constatada em São Paulo, onde encontramo-la nas se- 
guintes localidades: 


São Paulo: n.º 2314, R. L. ArAuJo coll., 9.VIII.1944 [A. E. E. 
det.], ninho pequeno, de terra, quase totalmente hipógeo, em campo; 
2 rainhas pouco afastadas uma da outra, em galerias da base do 
ninho; poucas formas aladas, em parte ainda não maduras; — n.º 
2321, R. L. ARAUJO coll., 10.VIII. 1944 [A. E. E. det.], pequeno ninho 
em campo, pouco implantado no terreno, com 7 reis e 7 rainhas; — 
n.º 2904, R. L. ARAUJO coll., 25. IX. 1945 [A. E. E. det.], ninho de terra, 
no campo, com numerosos alados, 21 rainhas e 6 reis, — n.º 3056, 
R. L. ARAUJO coll., 2.X. 1947, ninho de terra em eucaliptal, alados 
quase totalmente amadurecidos, numerosas rainhas de substituição; 
— n.º 3120, R. L. ARAÚJO coll., 8. IX. 1948, ninho de terra, no campo, 
apenas parcialmente examinado, 61 rainhas de substituição com ová- 
rios amadurecidos e 19 outras com êsses órgãos ainda em desen- 
volvimento; — n.º 2905, R. L. ARAUJO coll., 25.IX.1945 [A. E. E. det.], 
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ninho em forma de coluna, de 14 cm de altura, com 14 cm de largura 
ao nível do solo, com base hipógea alargada e pouco implantada no 
solo; coloração exterior cinzenta, quase negra no interior; de consis- 
tência homogênea, quebradiço, com numerosas galerias irregulares, 
tortuosas, que em alguns casos chegavam a 1 em de diâmetro; poucas 
formas jovens, ausência de alados. Leme: n.º 2425, R. L. ARAUJO coll,, 
12.IX.1944 [A. E. E. det.], ninho em pastagem, a parte epígea de 47 
cm e a hipógea equivalente; ao nível do solo, no interior da parede 
externa do ninho uma pequena colônia de Subulitermes sp.; — n.º 
2434, R. L. ARAUJO coll., 13. IX. 1944 [A. E. E. det.], ninho de terra, 
de 1 m de comprimento, 0,50 de largura e 0,20 de espessura, encos- 
tado ao barranco de um valo; sem formas aladas; — n.º 2440, R. L. 
ARAUJO coll., 12.IX.1944, pequeno ninho de terra, em pastagem, a 
população concentrada na parte inferior, sem formas aladas. Taqua- 
ritinga: n.º 2447, R. L. ArauJo coll., 28.1X.1944 [A. E. E. det.], 
cupins a invadir velho mourão de cêrca; — n.º 2448, R. L. ARAUJO 
coll., 28.IX. 1944 [A. E. E. det.], ninho com alados. Novo Horizonte: 
n.º 2640, R. L. ARAUJO coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.], ninho de 
terra apoiado a um tronco de árvore e insinuado sob êle e em suas 
fendas; — n.º 2643, R. L. ArauJOo coll., 22.X1I.1944, ninho no solo, 
sob tronco caido, com galerias que o penetravam; cerrado. Tatuí: 
n.º 2798, R. L. ArAauJo coll., 5.11.1945 [A. E. E. det.], ninho de terra, 
implantado até sua metade no solo e, em contraste todos os demais 
ninhos dessa espécie observados, tinha um núcleo central diferen- 
ciado, sendo possível que a colônia se tenha instalado em um velho 
ninho abandonado de Cornitermes; não continha alados; vários 
soldados de uma nova espécie de Dentispicotermes (n.º 2799) 
achavam-se disseminados entre a população do Armitermes; — n.º 
2804, R. L. ARAUJO coll., 6.11.1945 [A. E. E. det.], ninho de terra, 
de estrutura homogênea, a circundar a base de um mourão de por- 
teira, população numerosa porém sem alados; conseguimos coletar 
7 reis e 7 rainhas, sendo possível que houvesse maior número; abriam- 
se na superfície do ninho pequenos tubos em comunicação com o 
interior, isto é, com a endoécia. Jarinu: n.º 2832, V. AuTUORI coll., 
23.11.1945 [A. E. E. det.]; n.º 2833, V. AuTuorI coll., 24.11.1945 [A. 
E. E. det.]. Santa Ernestina: n.º 2851, R. L. ARAuJOo coll., 22. III. 1945, 
ninho de terra, em eucaliptal, com pequenos tubos eriçando-lhe a 
parte apical; — n.º 2972, R. L. ArauJo coll., 10.VIII.1946 [A. E. 
E. det.], ninho de terra com galerias muito irregulares, encostado a 
um mourão de cêrca, em pastagem; — n.º 2976, R. L. ARAUJO coll., 
11.VIII.1946 [A. E. E. det.], em cerrado, alados presentes; — n.º 
3077, R. L. ArauJO coll., 22.X. 1947, ninho no cerrado, alados ausen- 
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tes. Atibaia: n.º 2930, R. L. ARAUJO coll., 19.III. 1946 [A. E. E. det.], . 
ninho de terra de consistência branda, em campo, sem alados, — 
n.º 2932, R. L. ARAUJO coll., 19.111.1946 [A. E. E. det.], ninho de 


terra, de largas galerias, no campo, sem alados; — nº 2933, B. L, 
ARAUJO coll., 19.III. 1946, ninho de terra, no campo, estrutura in- 
terna homogênea, galerias estreitas, 1 só rainha, — n.º 3867, R. L. 


ARAUJO coll., 27.VII.1953. Aimorés: n.º 3055, D. Braz coll., 6.IX. 
1947, “ninho de terra, no campo”. São Vicente: n.º 3191, R. L. ARAUJO 
coll., 22.VII. 1949. 


Eq 


19 — Armitermes festivellus SILVESTRI, 1901 


Conhecida da Bolívia e do Mato Grosso, essa espécie foi refe- 
rida para São Paulo, em 1946, por O. Park quando descreveu um pse- 
láfida (Hamatocellus araujoi) hóspede do ninho. E” êsse o primeiro 
coleóptero dessa família que se encontra no Brasil associado a uma 
colônia de cupins. 


São Paulo: n.º 2377, R. L. ARAUJO coll., 30. VIII. 1944 [A. E. E. 
det.], ninho de terra, no solo, campo; em mistura com a população do 
Armitermes, uma nova espécie de Curvitermes (3881); — n.º 2443, R. 
L. ARAUJO coll., 8. VIII. 1944; — n.º 2552, R. L. ARAUJO coll., 26.X. 
1944 [A. E. E. det.], ninho de terra, de construção homogênea, com 
numerosos alados; no ninho encontravam-se duas espécies de for- 
migas em preparação para o vôo nupcial; associava-se ainda à colô- 
nia imagos de Anoplotermes pacificus; — n.º 2555, R. L. ARAUJO et 
M. CARVALHO LEITE coll., 26.X.1944 [A. E. E. det.], ninho de terra, 
de construção uniforme, no solo, campo; nesta colônia foi encontrado 
o Pselaphidae acima referido e também operários de Anoplotermes 
sp. (2556); — n.º 4338, R. L. ARAUJO coll., 30.VIII.1944 [A. E. E. 
det.], ninho de terra, pouco implantado no solo, com o Armitermes e 
uma nova espécie de Curvitermes (2376) idêntica à que foi encon- 
trada com a colônia de 4. festivellus (2377) registrada acima. Novo 
Horizonte: n.º 2645, R. L. ARAUJO coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.], em 
galerias superficiais em um pau sêco, no solo; cerrado. Santa Rosa: 
n.º 3047, E. F. Parva coll., 6.VIII. 1947, “ninho de terra, terreno de 
cultura”; — n.º 3048, E. F. PAaIvA coll., 6.VIII. 1947, “ninho de terra, 
terreno de cultura”. Pirassununga: n.º 3066, D. Braz coll., 28.1IX. 
1947, “cupim de terra, no solo; em mistura com a população foram 
encontrados soldados de outra espécie” [Spinitermes brevicornutus 
(3875)]. São José dos Campos: n.º 3844, R. L. ARAUJO coll., 26.V. 
1953, ninho de terra, em campo; foi colhido no mesmo ninho um 
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soldado de Orthognathotermes. Jacareí: n.º 4318, R. L. ARAUJO coll., 
27.11.1951, ninho de terra no solo, campo; achavam-se na mesma 
colônia um Labiotermes (4319), um Spinitermes (4320) e a nova 
espécie de Diversitermes (3314). 


20 — Armitermes holmgreni SNYyDER, 1926 


E” com dúvida que consignamos a espécie nesta lista. Foi des- 
crita da Bolívia e da Guiana Inglêsa quase que simultâneamente. 
Ocorre também em Trinidad e sob o nome manuscrito “Armitermes 
heyeri WASMANN” foi registrada para São Paulo por WHEELER, em 
1936, sem especificação de localidade. 


Gênero Nasutitermes 


Êste gênero conta atualmente com 70 espécies e uma subespécie 
neotrópicas descritas e várias outras inéditas. Somente 4 achavam- 
se citadas para o Estado de São Paulo; acrescentamos agora mais 6 e 
podemos prever que o número de Nasutitermes nessa área será con- 
sideravelmente aumentado quando todo o material das coleções fôr 
estudado e quando mais intenso colecionamento puder ser levado a 
efeito. 


21 — *Nasutitermes aquilinus (HoLMGREN, 1910) 


Do Paraguai e de Santa Catarina; a espécie parece ter larga 
distribuição, eis que já a encontramos até no sul do Estado de Minas 
Gerais. 


São Vicente: n.º 2903, R. L. ARAUJO coll., 21.1X. 1945 (Ilha 
Porchat) [A. E. E. det.], grande ninho arborícola, aparentemente 
abandonado, de periferia duríssima, caida ao solo, em picada da mata; 
— n.º 2889, R. L. ArauJo coll., 18.IX.1945 (Ilha Porchat) [A. E. E. 
det.], população numerosíssima sob a casca e em galerias de madeira 
de um pau podre, caido ao solo, na mata. Jarinu: n.º 2837, V. AUTUORI 
coll., 1.II1.1945 [A. E. E. det.]; — n.º 2838, V. AuTuorI coll., 28. 
I1.1945 [A. E. E. det.], “ninho sôbre mourão de cêrca, com muitas 
rainhas, campo”; — n.º 2843, V. AuTUORI coll., 4.III.1945 [A. E. E. 
det.] “ninho sôbre esteio de casa”. Leme: n.º 2875, R. L. ARAUJO 
coll., 16.V. 1945 [A. E. E. det.], ninho arborícola, em árvore do cam- 
po, população escassa, invadido por formigas; — n.º 2876, R. L. 
ArauJo et D. Braz coll., 16.V. 1945, ninho insinuado no interior de 
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tronco ainda de pé, apenas aflorando-lhe o tôpo. Jacareí: n.º 3315, 
R. L. ARAUJO coll., 27.11.1951. 


22 — *Nasutitermes bivalens (HoLMGREN, 1910) 


Estava registrada sômente para Mato Grosso. A confirmação 
da identidade de algumas amostras e a determinação daquelas ainda 
não estudadas poderão revelar uma distribuição geográfica surpreen- 
dentemente vasta desta espécie na subregião Brasiliana. Hóspede: 
Termitogaster nigricollis (SiLv., 1901), Col. Staphilinidae. 


São Paulo: n.º 3287, R. L. ARAÚJO coll., 20.11.1951 (Jabaquara) 
[A. E.- E. det.]; no ninho desta colônia havia numerosos hóspedes, 
muitos ainda não identificados; — n.º 3392, W. MALUF et J. F. PRADO 
coll., 25.IX. 1951 (Pinheiros); — n.º 3348, J. F. Prapo coll., 22.V.1951 
(Vila Formosa). São Bernardo do Campo: n.º 3283, W. MALUF 
coll., 20.X1.1950; — n.º 3288, W. MaLUF coll., 20.X1.1950. Santo 
Amaro: n.º 3233, R. L. ArauJo coll., 10.X.1950 (Interlagos); — 
n.º 3326, J. F. Prapo coll., 10.IV.1951 (Interlagos); — n.º 3327, J. 
F. PRADO Ccoll., 10.IV.1951 (Interlagos); — n.º 3331, J. F. PRADO 
coll., 10.1V.1951 (Marsilack); — n.º 3339, J. F. PraDo coll., 17.IV. 
1951 (Interlagos). São Miguel Paulista: n.º 2453, M. C. LEITE coll., 
2.X.1944 [A. E. E. det.]. Biriguí: n.º 2348, material enviado por 
um fazendeiro, 1.1934, “atacando cafeeiro” [A. E. E. det.]. Novo 
Horizonte: n.º 2638, R. L. ARAUJO coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.), 
em galho sêco, caido ao solo, no campo; — n.º 3639, R. L. ARAUJO 
coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.], ninho arborícola, a cêrca de 3 m 
de altura, em árvore do campo; ao romper-se o ninho, grande núme- 
ro de soldados atirou-se para fora, forrando a área exposta; eram 
tantos e em tal tumulto que se enredavam em verdadeiros “ca- 
chos” com os jatos solidificados da secreção da glândula frontal 
cegamente esguichada em tôdas as direções. Atibaia: n.º 2935, R. L. 
ARAUJO coll., 19.III.1946; ninho hemisférico, no solo, campo; re- 
vestimento externo ruguloso, delgado, em seguida uma zona estreita 
de galerias tortuosas e ao centro um núcleo de material mais rijo, 
com galerias largas. Jacareí: n.º 2953, ? coll., III. 1927. 


23 — * Nasutitermes coxipoensis (HoLMGREN, 1910) 


Colecionada até agora somente na localidade típica, em Mato 
Grosso, esta espécie revelou-se bastante abundante no Estado de 
São Paulo. Hóspede: Abroteles badia SeEvERS, 1957 (Col., Staphy- 
linidae). 
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Jarinu: n.º 2836, V. AuTuoRI coll., 27.11.1945 [A. E. E. det.]. 
Boraceia: n.º 2939, R. L. ArauJo coll., 12.1V.1946 [A. E. E. det.), 
grande grupo de soldados e operários, com algumas formas jovens, 
todos ativos e em excelentes condições, no interior de um tronco 
morto, ao lado de estrada, em zona sem vegetação; o tronco estava 
quase encharcado e algumas das galerias onde se achavam cupins 
continham muita água; na parte ainda intacta do tronco, uma co- 
lônia de Rugitermes (2938). Atibaia: n.º 2931, R. L. ARAUJO coll,, 
19.1I1.1946, [A. E. E. det.], campo, pequeno ninho através o qual 
crescia capim, população muito numerosa. São Paulo: n.º 3103, 
R. L. ArauJO coll., 27.1.1948, pequeno ninho no solo, apenas uma 
quarta parte aflorava à superfície; — n.º 3376, R. L. ARAÚJO coll., 
3.VIII.51 (Congonhas); — n.º 3386, W. MAaLUF coll., 19.1X.1951 
(Congonhas); — n.º 3380, J. F. Prapo coll., 31.VII.1951 (Vila Pri- 
mavera). ; 


24 — *Nasutitermes ehrhardti (HoLMGREN, 1910) 


Espécie do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, encontrada 
agora nas seguintes localidades do Estado de São Paulo: 


São Manoel: n.º 2718, J. F. PraDo coll., [A. E. E. det.], “ga- 
lerias em madeira sêca”. São Vicente: n.º 2896, R. L .ARAUJO coll., 
19.1X. 1945, sob casca e em galerias de pau podre e muito úmido; 
— n.º 2899, R. L. ARAUJO coll., em galerias de pau sêcço, na mata, — 
n.º 2901, R. L. ARAUJO coll., 20.IX.1945 [A. E. E. det.], em galerias 
de pau podre, na mata; — n.º 3303, R. L. ArauJO coll., 10.11.1951. 
Iepê: n.º 2988, R. L. ARAUJO coll., 5.IX. 1946 [A. E. E. det.], em tôco 
podre, na mata. 


20 — Nasutitermes fulviceps (SILVESTRI, 1901) 


Espécie que ocorre de São Paulo (sem especificação de lo- 
calidade) ao Rio Grande do Sul, Argentina, Uruguai e Paraguai. 


26 — Nasutitermes globiceps (HoLMGREN, 1910) 


Do Paraguai, Mato Grosso e São Paulo. Sua presença neste 
Estado foi revelada por SEEVERS (1946) que estudou estafilida hóspede, 
procedente de Mogi-Mirim. 


Taquaritinga: n.º 2449, R. L. ARAÚJO coll., 28.IX.1944 [A. E. 
E. det.], ninho arborícola em mourão de cêrca de pastagens; — n.º 
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2450, R. L. ArauJO coll., 28.IX.1944 [A. E. E. det.], ninho de tipo 
arborícola em mourão de cêrca. Novo Horizonte: n.º 2636, R. L. 
ARAUJO coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.], material colhido em pau 
sêco, num pomar. Santa Ernestina: n.º 2855, R. L. ARAUJO coll., 23. 
III. 1945 [A. E. E. det.], ninho arborícola na extremidade de um tõôco 
ainda preso a uma grande mangueira, num pomar; o ninho insi- 
nuava-se em todos os interstícios do tôco e havia galerias cobertas 
superficiais que se prolongavam para o alto da árvore; grande quan- 
tidade de ovos e formas jovens; — n.º 2973, R. L. ArauJo coll., 10. 
VIII.1946 [A. E. E. det.], galerias superficiais cobertas num mou- 
rão de cêrca e o ninho insinuado nas fendas da madeira; — n.º 
3078, R. L. ArauJo coll., 23.X.1947, cupim arborícola entre galhos 
de um eucalipto, com galerias cobertas descendentes; — n.º 3080, R. 
L. ARAUJO coll., 23.X.1947, cupim arborícola com galerias super- 
ficiais descendentes; pastagem; — n.º 3082, R. L. ARAUJO coll., 23. 
X. 1947, pequeno cupim arborícola em forquilha de velha manguei- 
ra, num pomar. Dobrada: n.º 2980, R. L. ArauJo coll., 12.VIII. 1946 
(Fazenda Santa Elisa) [A. E. E. det.], em grande galho caido e intei- 
ramente rendado de galerias; população numerosa; picada em mata, 
perto do cerrado. Iepê: n.º 2982, R. L. ArauJo coll., 4.1X.1946 [A. 
E. E. det.], em galerias de um tôco sêco, caido no pasto e em túneis 
na terra; — n.º 2985, R. L. ARAÚJO coll., 4.1X.1946.[A. E. E. det.], 
ninho arborícola, em derrubada, galerias cobertas superficiais di- 
rigidas para o solo; — n.º 2987, R. L. ArauJo coll., 4.1X.1946 [A. 
E. E. det.], ninho arborícola em tronco morto ainda de pé, numa 
derrubada; aparentemente o ninho resistira à queima sofrida pela 
árvore. Assis: n.º 2990, R. L. ArauJo coll., 6.IX.1946, ninho arbo- 
rícola, com galerias descendentes sôbre o tronco da árvore que se 
achava em terreno de cultura à margem da estrada; dentro do 
ninho e aparentemente em harmonia com os donos da casa, uma 
colônia de Scaura latitarsis (FriEsE, 1900) (Hym., Apidae, Meli- 
poninae, J. Moure det.). Icem: n.º 3200, A. PORTUGAL SANTOS coll., 
2.X1.1949 (perto da Cachoeira do Marimbondo). Matão: n.º 3214, 
material enviado ao Instituto Biológico em V.1950 com a informa- 
ção de que os cupins foram encontrados “em armazem com sacaria”. 


27 — Nasutitermes itapocuensis (HoLMGREN, 1910) 


O material para a descrição original proveio de Santa Cata- 
rina (Blumenau e Jaraguá) e de São Paulo (sem menção de loca- 
lidade). Hóspede: Xenogaster inquilina BoramEIER, 1950 (Col., Sta- 
phylinidae). 
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Leme: n.º 2439, R. L. ARAUJO coll., 14.IX. 1944 [A. E. E. det.]. 
Santo Amaro: n.º 3329, J. F. Prapo coll., 10.1V.1951; — n.º 3330, 
J. F. PraDo coll., 10.IV. 1951; — n.º 3332, J. F. Prapo coll., 10.IV. 1951. 


28 — Nasutitermes jaraguae (HoLMGREN, 1910) 


Até agora encontrada sómente em Santa Catarina e Santos, 
SP. Confirmamos esta indicação de HOLMGREN, pois coletamos duas 
amostras da espécie na mesma área. - 


São Vicente: nº 2884, R. L. ArauJo coll., 13.IX.1945 (Ilha 
Porchat), operários e soldados em galeria superficial numa árvore; 
galeria com 0,5 em de diâmetro, ligando o solo ao alto da árvore, 
onde não se distinguia ninho. Guarujá: n.º 3108, J. F. PraDO coll., 
10.IV. 1948, “ninho arborícola em tronco de coqueiro morto, a pouca 
altura e ligado à parte hipógea por galeria superficial coberta”. 


29 — Nasutitermes proximus (SILVESTRI, 1901) 


Registrada para o Uruguai, Santa Catarina e São Paulo (neste 
Estado sem indicação de localidade). Hóspedes: Abroteles compac- 
ticornis BorGM., 1950; Termitophya araujoi Borcgm., 1950 e Xeno- 
gaster inquilina Borem., 1950 (Col., Staphylinidae, T. Bormc. det.). 


Leme: n.º 2431, R. L. ARAUJO et D. BRAZ coll., 13.IX.1944 [A. 
E. E. det.]. São Vicente: n.º 2894, R. L. ARAUJO coll., 19.IX.1945 
(Ilha Porchat) [A. E. E. det.], em galerias de tôco na maior parte 
apodrecido, na mata; — n.º 2900, R. L. ARAUJO coll., 20.IX. 1945 [A. 
E. E. det.], sob casca e em galerias de tronco sêco ainda em pé, na 
mata. São Paulo: n.º 3215, D. Braz coll., 1.1950; — n.º 3219, J. F. 
PRADO coll., 22.VIII.1950, “ninho arborícola, na parede de porão 
de uma residência”. 


30 — *Nasutitermes silvestrii (HoLMGREN, 1910) 


Espécie da Argentina, e Paraguai, agora encontrada em São 
Paulo. 

São Paulo: n.º 3263, R. L. ARAUJO coll., 2.X1.1950, ninho de 
terra, no solo, campo; — n.º 3368, R. L. ARAUJO coll., 26.VI.1951 
(Congonhas); — n.º 3369, R. L. ARAUJO coll., 26.VI.1951 (Con- 
gonhas). 


o 
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31 — Paracornitermes emersoni ARAUJO, 1954 


E' a única das quatro espécies descritas de Paracornitermes 
que se encontra em São Paulo, onde a colecionamos sômente na lo- 
calidade típica: Ipiranga e Sacoman, nos arredores da Capital. Tem 
como hóspede Autuoria elegantulum SiLvEsTRI, 1946 (Col., Staphy- 
linidae). Com tôda a probabilidade SeevERS (1957: 68) está certo 
ao considerar o nome manuscrito 'Cornitermes “autuorii” SILVESTRI' 
idêntico a Paracornitermes emersoni, eis que aquêle termitófilo ocor- 
re em colônias de ambas e foi colecionado em locais pouco afas- 
tados um do outro, Ipiranga e Jabaquara, bairros da periferia de 
São Paulo. 


32 — Procornitermes araujoi EMERSON, 1952 


Espécie baseada em material do Estado de São Paulo, Goiás 
e Minas. Hóspede: Scarabaeinus termitophilus SILVESTRI, 1940 (Col., 
Scaraboidea, Aphodiidae). 

Há na literatura um nomen nudum, “Cornitermes persimilis 
SILV.” (Cf. EMERSON, 1952: 537) a designar espécie de identidade até 
agora ignorada. Podemos solucionar o problema, pois o material de 
nossa coleção, sob o número 4252 [rótulo: “Cornitermes persimilis 
SILV., Rio de los Coros. 28.V.1937”, na caligrafia inconfundível de 
SILVESTRI] coincide perfeitamente com Procornitermes araujoi. Res- 
ta-nos ainda identificar a localidade Rio de los Coros (sic), expres- 
são grafada no pitoresco português do grande mestre, e que ainda 
não conseguimns localizar; deve ser no Estado de São Paulo, pois 


assim o afirma SILVESTRI que, naquêle ano (1937) realizou viagens . 


pelo interior do Estado a serviço do Instituto Biológico. 
As localidades mencionadas na descrição original (EMERSON, 
1952: 490-3), acrescentamos agora: - 


Caçapava: n.º 3043, P. L. ALVES VIEIRA JR. coll., 15. VII. 1947, 
“ninho de terra em terreno de cultura”. Jambeiro: n.º 3044, P. L. 
ALVES VIEIRA JR. coll., 3.VII.1947, “ninho de terra em terreno de 
cultura”. Jacareí: n.º 3311, R. L. ARAUJO Coll, 2 E EL: 1951/,=> 0 
3317, R. L. ARAUJO coll., 27.11.1951. 


33 — Procornitermes lespesii (MUELLER, 1871) 


Esta espécie distingue-se pela nidificação peculiar, com ninhos 
policálicos, hipógeos, já descritos por Frirz MUELLER (Cf. EMERSON, 
1952: 488-9, ninho; 501, geogr.; — DESNEUX, 1952: 13-14, 73, 98; est. 


É 
Bi: 


=, 
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L, ninho). Aproveito a oportunidade para retificar o nome empre- 
gado por DESNEUX, em seu magnífico trabalho (1. c., p. 98) ao desig- 
nar o construtor do ninho representado em sua estampa L: trata- 
se de P. lespesii e não P. araujoi. O êrro foi devido a uma confusão 
de minha parte. | 

A espécie já havia sido registrada para São Paulo, Capital, por 
EMERSON (1. c., p. 501) que determinou nosso material n.º 2551. 


34 — Procornitermes triacifer (SILVESTRI, 1901) 


A distribuição mencionada por EMERSON (1952: 494-5) acres- 
cente-se, para o Estado de São Paulo: 


Palestina: n.º 577, A. O. MARTINS coll., VIII, 1930, “em colmo 
de cana de assucar”. Guarani: n.º 2910, R. L. ArAauJo coll., 4.XII. 
1945. Ribeirão Preto: n.º 4613, C. R. GoNçaALVES coll., 23.X1.1943, 
“em galerias subterrâneas que levavam até cestinhas com mudas de 
cafeeiro, cujas raizes prejudicavam”. 


35 — *Rhynchotermes nasutissimus (SILVESTRI, 1901) 


O gênero contém. duas espécies, perarmatus da América Cen- 
tral e nasutissimus da Bolívia, Paraguai e Mato Grosso, que agora 
registramos para as seguintes localidades do Estado de São Paulo: 


Novo Horizonte: n.º 2646, R. L. ARAUJO coll., 23.X1.1944 [A. 
E. E. det.], ninho de terra, com base hipógea, em terreno de cultura; 
— n.º 2651, R. L. ARAÚJO coll., 24.X1.1944 [A. E. E. det.], sob tron- 
co queimado, terreno de cultura. Campinas: n.º 2713, R. L. ARAUJO 
coll., 17.1.1945 (Fazenda Mato Dentro) [A. E. E. det.], colônia ins- 
talada na parede periférica, até abaixo da superfície do solo, de um 
cupinzeiro abandonado (provavelmente de Cornitermes sp.), com 
muitos alados; no mesmo ninho, uma espécie de Speculitermes; — 
n.º 2717, R. L. ArauJo coll., 18.1.1945 (Fazenda Mato Dentro) [A. 
E. E. det.)]. Aimorés: n.º 3050, D. Braz coll., VII.1947, “material 
colhido em pedaços de bulbo de bananeira sôbre o solo; — n.º 3052, 
D. Braz coll., VII. 1947, “cupins atraidos por pedaços de bulbos de 
bananeira, sôbre o solo”. 


Gênero Syntermes 


Êsse gênero foi revisto por EMERSON (1945) que registra tôda 
à distribuição geográfica até então conhecida. Seus recentes estu- 
dos de material típico, ainda não publicados, poderão mostrar alte- 
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rações na nomenclatura específica. Seguimos aqui a nomenclatu- 
ra empregada naquela monografia (q. v.). As quatro espécies regis- 
tradas para o Estado de São Paulo acrescentamos agora mais duas. 


36 — *Syntermes dirus (BURMEISTER, 1839) 


EMERSON cita (1. c., p. 462), entre outras localidades, “Corco- 
vado”, Rio, que declara não ter podido situar geogràficamente. Tra- 
ta-se da montanha junto à cidade do Rio de Janeiro donde, aliás, 
provém material estudado pelo próprio BuRMEISTER. O mesmo autor 
cita “Mang”, julgando ser localidade, “possibly”, do Brasil Central. 
O material dessa procedência, conservado no Kaiser Wilhelm Insti- 
tut, Berlin-Dahlen, foi colhido em 3.X1.1913 por R. FiscHEr. Po- 
demos esclarecer tratar-se de Manguinhos, subúrbio do Rio de Janei- 
ro, onde se localiza o Instituto Oswaldo Cruz no qual trabalhava, 
então, o conhecido desenhista e entomólogo CARLOS RUDOLPH FISCHER, 
que enviou material entomológico daquela procedência à instituição 
alemã acima mencionada. Igualmente, a procedência “Tijucca” 
(sic) registrada por DESNEUX e situada por EMERSON (1. c.) “pro- 
bably” em Santa Catarina, refere-se a um bem conhecido bairro da 
cidade do Rio de Janeiro. No Estado de São. Paulo, anotamos a 
presença da espécie em: 


Rincão: n.º 2722, alguns alados enviados por um fazendei- 
ro, 26.1.1945 [A. E. E. det.]. 


37 — Syntermes insidians SILVESTRI, 1945 


O material que serviu para a descrição original desta espécie 
proveio de Pitangueiras, SP. Fonseca (1949) e EMERSON (1952: 488) 
aduzem Guarani, no mesmo Estado. Possuimos uma amostra (4330) 
sem outras indicações senão “Syntermes insidians SILV.; SILV. det.” 
e que se achava, de longa data, na coleção geral de insetos do Ins- 
tituto Biológico. E” de crêr-se pertencer êsse material ao lote origi- 
nal estudado por SILVESTRI que se achava naquêle instituto na oca- 
sião em que colecionou o seu material. 


38 — Syntermes molestus (BURMEISTER, 1839) 


Esta espécie, no estado atual dos conhecimentos, mostra uma 
larga distribuição geográfica, como se pode ver pelos seguintes pon- 
tos-extremos em que a literatura a registra: Território do Rio Branco, 
Paraíba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, Bolívia, Co- 
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lômbia e Venezuela. EMERSON (1945: 468-470), de cuja opinião par- 
ticipamos, registra a distribuição, comenta a variabilidade das po- 
pulações das diferentes áreas e sugere que futuros estudos poderão 
revelar mais de uma espécie nesse complexo. Localidades a serem 
acrescentadas à distribuição de Syntermes molestus, no Estado de 
São Paulo: 


Taubaté: n.º 2827, S. GoMESs BrITO coll., 4.11.1945 [A. E. E. 
det.], “atacando mudas de “Eucalyptus”. Pirassununga: n.º 3064, D. 
Braz coll., 28.IX. 1947, “em detritos orgânicos, no solo”. Jacareí: n.º 
3312, R. L. ARAUJO coll., 27.11.1951. São José dos Campos: n.º 3846, 
A. SANCHES coll., 27.V. 1953, “atacando” “Eucalyptus”. 


39 — Syntermes praecellens SILVESTRI, 1945 


SILVESTRI estudou esta espécie nos terrenos onde se acha hoje 
o término da pista do aeroporto de Congonhas, no bairro do Jaba- 
quara, na capital de São Paulo. Depois da descrição original, há na 
literatura sômente a referência de SNYDER (1949: 259) que registra 
1946 como data da publicação; as separatas do trabalho de SILVESTRI, 
que consultamos, trazem a nota “publicato il 12 Dicembre 1945”. 


São Paulo: n.º 2945, F. SIiLVESTRI coll. et det., 9.X.1937 (êste 
material topotípico e metatípico pertence, sem dúvida, ao lote ori- 
ginal estudado por SILVESTRI); — n.º 2949, OLIVEIRA FILHO coll., 8. 
V.1933 (parque do Hospital Emílio Ribas) [A. E. E. det.]; — n.º 
3827, E. X. RABELLO coll., III.1955 (Instituto de Botânica, Água 
Funda), “coluna de cupins em marcha, sôbre o solo; dia úmido e 
céu encoberto”. Atibaia: n.º 2929, R. L. ARAÚJO coll., 19.III. 1946. 


40 — *Syntermes silvestrii HOLMGREN, 1911 


Espécie do Paraguai, Argentina e Mato Grosso, que encontra- 
mos agora em São Paulo. 


Tatuí: n.º 3221, J. P. Fonseca coll., VIII. 1950, “atacando fôlhas 
de abacaxizeiro” [Ananas sp.) . 


41 — Syntermes wheeleri EMERSON, 1945 


E” abundante nos arredores da cidade de São Paulo, e futuras 
coleções indicarão, com tôda certeza, mais larga distribuição geo- 
gráfica dessa espécie, eis que ocorre também no Rio de Janeiro 
(EMERSON) e em Minas Gerais. 


a 


212 Arquivos do Instituto Biológico — Vol. 25, 1958 


Hóspedes: Iheringocantharus ypiranganus BERNH., 1912; Ter- 
mitophagus synterminus SiLv., 1945; Termitoplus grandis SILVv., 1945 
[Col., Staphylinidae] e outros mencionados abaixo. Nosso material 
n.º 3372 havia sido erradamente determinado por nós como S. dirus 
o que levou SEEVERS (1957: 282) a incluí-lo como hospedeiro de Ter- 
mitoplus grandis. 


São Paulo: n.º 2997, R. L. ARAUJO coll., I1.1944 [A. E. E. 
det.], exemplares colhidos em canais que afloravam no amontoado 
de terra de um sauveiro (ninho de Atta sp., Hym., Formicidae); — 
n.º 3224, R. L. ARAUJO coll., 26.IX.1950 (Interlagos), ninho no cam- 
po limpo, em cômoro saliente e arredondado; — n.º 3259, R. L. 
ArauJo-coll., 31.X.1950 (Morumbi) [A. E. E. rev. det.], nas galerias 
do ninho em que foi colhida essa amostra, encontramos os seguintes 
hóspedes: Staphylinidae — 5 spp. (20, 11, 2,1 e 1 expls. respectiva- 
mente): Pselaphidae — 2 spp. (11 e 5 expls. respectivamente): Pho- 
ridae (Dipt.): 1 expl. de Ecitoptera sp. (T. BorgMEIER det.); — n.º 
3318, J. F. PRADO coll., 20.II1.1951 (Morumbi), “ninho no campo); 
— n.º 3362, R. L. ArauJo coll., 5.VI.1951 (Interlagos); — n.º 3363, 
R. L. ARAUJO coll., 11.VI.1951 (interlagos); — n.º 3370. R. L. ARAUJO 
coll., 26.VI. 1951 (Congonhas); — n.º 3372, R. L. ARAUJO coll., 3. VII. 
1951 (Congonhas); — n.º 3383, W. MALUF coll., 31.VII.1951 (Vila 
Primavera); — n.º 3831, R. L. ArauJo coll., 28.IV.1953 (Água 
Funda); — n.º 4331, R. L. AravJo coll., 6.X.1953; — n.º 3841, V. 
AvuTUOoRI coll., 20.VI.1953 (ARTUR ALVIM). São Miguel Paulista: n.º 
3261, R. L. ArauJO coll., 31.X.1950 [A. E. E. rev. det.], no ninho 
onde foi colhida essa amostra, à beira da estrada, em uma pasta- 
geb, encontramos os seguintes hóspedes: Formigas; 3 spp. de Pse- 
laphidae (14, 3 e 7 expls. respectivamente) e 17 Staphylinidae. 


Termitinae 


Gênero Dentispicotermes 


Êste gênero compreende duas espécies, D. globicephalus (SILV., 
1901) do Mato Grosso e D.n. sp., de Tatuí, SP (n.º 2769, R. L. ARAUJO 
coll., 5.II.1945, em um ninho de Armitermes euamignathus (SILVv.). 


42 — Neocapritermes opacus (HAacEN, 1858) je 


E' a única das 9 espécies descritas que se encontra em São 


Paulo. 
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São Paulo: n.º 2445, R. L. ARAÚJO coll., 20.VIII.1944 [A. E. 
E. det.], em um grande ninho de terra, no solo de campo, em que 
havia ainda Armitermes festivellus e Curvitermes n. sp.; — n.º 3070, 
R. L. ARAUJO coll., 8.X.1947 (Ibirapuera), de um olheiro no solo, 
em uma chácara, saiam soldados e operários do cupim que eram 
atacados por formigas (Euponera sp., Hym., Formicidae, Ponerinae). 
As formigas, quando conseguiam segurar um cupim firmemente, 
com as mandíbulas, dobravam imediatamente o abdomen, picavam- 
no com o aguilhão e em seguida transportavam-no para um olheiro 
situado a ca. 5 m de distância. Os cupins mortos e transportados 
eram depositados em largas galerias subterrâneas; frequentemente o 
cupim, defendendo-se, atirava o atacante até a 20 cm de distância; 
— n:º 8126, R. L. ARAUJO coll., 19.1X.1948, vôo de colonização às 
17,30 hs., de um dia muito quente e abafado; alados foram colhidos 
durante a revoada e junto com soldados e operários nos orifícios 
de saída em um ninho de terra, no campo; — n.º 3216, J. F. PraDO 
coll., 16.V-1950. Santo Amaro: n.º 3243, R. L. ArauJO coll., 8.X. 
1950 (Parada Pouso Alegre), em jardim de uma residência, no meio 
de um gramado, onde não se via nenhum sinal de ninho, abriram- 
se numerosos orifícios por onde escapavam os alados (16,30 hs.) em 
grande número e onde se achavam também os operários e soldados; 
dia claro, moderadamente quente, céu limpo. Piracaia: n.º 2516, D. 
BRAZ coll., s/d., “em eucaliptal, em canais subterrâneos”. Lins: n.º 
2655, R. L. ARAUJO coll., 24.XI. 1944, sob tronco sêco, em galerias 
superficiais no solo, terreno de cultura. São Manoel: n.º 2719, J. 
F. PRADO Coll., 11.1. 1945, “sob balaios com mudas de cafeeiro”. Iepê: 
n.º 2984, R. L. ARAUJO coll., 4.1X.1946, em galerias superficiais sob 
tôco sêco, no solo de uma derrubada. 


Gênero Orthognathotermes 


Das cinco espécies descritas nesse gênero, uma está catalogada 
para o Brasil (Mato Grosso e Rio Grande do Sul). No Estado de 
São Paulo o agrupamento está representado por uma nova espécie 
abundante nos arredores da Capital. 


43 — *Spinitermes brevicornutus (DESNEUX, 1904) 


O gênero, com quatro espécies descritas, é constatado pela pri- 
meira vez no Estado de São Paulo. S. brevicornutus, da Bolívia, Pa- 
raguai e Mato Grosso, ocorre também nas seguintes localidades: 
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São Paulo: n.º 2349, J. V. Pupo NoguEIRA coll., 10.VIII. 1944 
[A. E. E. det.]; — n.º 3551, R. L. ArauJo coll., 10.VIII.1944 [A. E. 
E. det.]; — n.º 3290, R. L. ArauJo coll., 20.11.1951 (Jabaquara). 
Pirassununga: n.º 3875, D. Braz coll., 28.IX.1947, em ninho de 
Armitermes festivellus (3066). Jarinu: n.º 3879, V. AuTUORI coll., 
2.1II.1945, “em ninho que continha outras espécies” [2840, Curvi- 
termes n. sp.). Tatuí: n.º 3882, R. L. ArauJo coll., 6.II.1945, em 
ninho de Diversitermes n. sp. (2803) no campo. 


Gênero Termes 


Dez espécies acham-se catalogadas nêste gênero, representado 
desde as Antilhas até a Argentina. Constatámo-lo pela primeira vez 
no Estado de São Paulo. 


44 — *Termes nigritus (SILVESTRI, 1901) 


Novo Horizonte: n.º 2648, R. L. ArAuJO coll., 22.X1.1944 [A. 
E. E. det.], ninho de material extremamente rijo, em pastagem, 
aposto a um tronco cortado e descendo abaixo do nível do solo onde 
envolvia as raízes; a zona onde se concentrava a grande população 
de formas jovens e ovos, achava-se sob uma das raízes; os soldados 
são projetados à distância por efeito da ação de estalar as mandí- 
bulas; — n.º 2649, R. L. AravuJo coll., 22.X1.1944 [A. E. E. det.], 
ninho em situação semelhante à do n.º 2648. Bauru: n.º 3913, R. 
L. ARAUJO coll., 22.X. 1953; — n.º 3915, R. L. ARAÚJO coll., 22.X. 1953. 


45 — *Termes saltans (WASMANN, 1897) 


Espécie descoberta no Rio Grande do Sul e encontrada depois 
por Berg no Uruguai e por SILVESTRI na Argentina, Uruguai e Pa- 
raguai. 

São Paulo: n.º 2513, R. L. ARAUJO coll., 9.X.1944. São Ber- 
nardo do Campo; — n.º 3285, W. MALUF coll., 20.X1.1950. 


CONTRIBUTION TO THE BIOGEOGRAPHY OF THE TERMITES 
OF THE STATE OF SÃO PAULO, BRASIL 


Abstract 


- A faunistic list of the termites of the State of São Paulo, 


Brasil, is presented in this paper. Forty-five species, of which 22 are 
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reported for the area for the first time, are mentioned. In most cases 
field observations are included. The extralimital occurrences of 
Cryvtotermes havilandi and Coptotermes 
havilandi inBrazil, are included in view of the economical 
importance of these harmful wood dwelling species. 


No endemic genera were found in the State and so far, only 
three species seem to be confined within its boundaries, viz.: Cor - 
nitermes villosus, Paracornitermes emer - 
soni and Syntermes insidians. The remainder of 
the species occur also in the neighbouring states, some with a very 
wide distribution over the Neotropics. 


A brief historical sketch of the studies on Neotropical termi- 
tes, physiographical data, a map, a gazetteer of the localities mentio- 
ned and a concise bibliography are included. 
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APÊNDICE 


Localidades mencionadas, em São Paulo e outros estados (Latitude Sul e 
Longitude Oeste de Greenwich. 


Água Funda — Subúrbio de São Paulo 

Aimorés — 22º 19' — 49001' 

Araraquara — 21047' 36,1” — 48º10' 
40,9” 

Araras — 22º021º — 470 923' 

Artur Alvim — Subúrbio de São Paulo 

Assis — 22039' 39,5” — 50º25' 13,2” 

Atibaia — 23º 06' 50,1” — 46º 33' 06,4” 

Bauru — 22º 19' 18,9” — 490 04' 13,5” 

Birigui — 21º 15º — 50º 19º 

Boracéia — 23040" — 45054" 


Caçapava — 23º04"50,7” — 450492" 
37,5” 

Campinas — 22053'20,5” — 47º 04' 
40,4” 


Congonhas — aeroporto de São Paulo 

Corcovado — montanha nos arredores 
do Rio de Janeiro. 

Cruzeiro — 220 34' 38,8” — 440 57' 30,5” 

Dobrada — 21º32' — 4804 

Guarani — 21º25' — 48006" 

Guaratiba, DF — 23º — 43,5º (aprox.) 

Guarujá — 23º 59º 14,6” — 46º 13' 49,9” 

Ibirapuera — bairro de São Paulo 

Icem — 20º28' — 49011" 54,4” 

Iepê — 22º 39' 50,5” — 51º 04' 32,5” 

Interlagos — subúrbio de São Paulo. 

Ipanema — 23º48' — 470 36' 

Ipiranga — bairro de São Paulo 

Itajaí, SC — 27º10' — 48048' 

Jabaquara — bairro de São Paulo 

Jacareí — 23º 17' 49,2” — 45º 58' 09,4” 

Jambeiro — 23º15'15,3” — 45041 
24,3” 

Jaraguá, SC — 26º30' — 49013' 

Jarinu — 23006” — 46044” 

Jundiaí — 23º 10' 56,5” — 46º 53'29,9” 

Leme — 22º012' — 470922' 

Limeira — 22035' 51,8” — 47028" 17,5” 

Louveira — 23005' — 46054” 

Manguinhos — subúrbio do Rio de 
Janeiro 

Marsilack — 23º 55' — 47º 16' 

Matão — 21º36' 10” — 48º22º 03,7” 


Morumbi — bairro de São Paulo 


Novo Horizonte — 21º28'02,2” — 49º 
13' 18,2” 

Palestina — 20023'24,7" — 49096 
05,57 

Paranapiacaba. (ex Alto da Serra) — 
23048” — 46º 20" 

Pinheiros — bairro de São Paulo 

Piracaia — 23003' — 460921” 

Piracicaba — 22042'30,9” — 47038 
01,2” 

Pirassununga — 21º59' — 47096" 

Pirituba — 230 28' — 46043' 

Pitangueiras — 21º01º — 480 13º 

Ribeirão Preto — 21º10'30,6” — 47º 
48' 38,5” 

Rincão — 21º36' — 48º 05” 

Rio Claro — 25º23º — 47034" 

Rio das Pedras — 220 50' — 470 37º 

Rio de Janeiro, DF — 230 18' — 430 18' 

Sacoman — bairro de São Paulo 

Santa Ernestina — 21º27' — 48094' 

Santa Rosa — 21º28' — 47093' 

Santo André — 23038' — 46031” 

Santo Amaro — 23030" — 46043" 

Santos — 23057'35,7” — 460 19' 56,0” 

São Bernardo do Campo — 230492' 
46º 32" 

São José dos Campos — 23º 13'53” — 
45º 51º 18,5” 

São Manoel — 22043'49,9” — 4go34' 
190 

são Miguel Paulista — subúrbio de 
São Paulo 

São Paulo — 23º 32º 35,1” — 46038" 0,2” 

São Vicente — 23058' — 46093' 

Sertãozinho — 21º09' — 47059” 


Taquaritinga — 21024' 43,2” — 4go 
29º 54,1” 
Tatuí — 23º21'03,1” — 47050'53,3” 


Tijuca — bairro do Rio de Janeiro 
Vila Formosa — bairro de São Paulo 
Vila Primavera — bairro de São Paulo 
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